
Gondomar troca
especulação
imobiliária por verde

O parque fará a ligação às escolas, igreja, pavilhão multiusos e biblioteca e terá uma rede de percursos verdes, um lago e um anfiteatro foto d.r

O urbanismo
e a natureza,
que durante
anos estiveram
afastados, voltam
ajuntar-se,
promovendo
a ligação
estratégica
da habitação
às áreas verdes
Amadeu Araújo
Imagine dois hectares no cen-
tro de uma cidade, um terre-
no apetecível para a especu-
lação imobiliária mas onde

nada vai ser construído. Será

apenas preenchido com árvo-
res e áreas verdes. Pois bem,
esse terreno fica no centro de

Gondomar, junto da principal
entrada da cidade e da futura
linha de metro.

Condicionantes que o tor-
nam no terreno "mais valioso
e central, que estava a susci-
tar enorme interesse junto
dos promotores imobiliários",
conta o presidente da Câma-
ra de Gondomar. A autarquia
presidida por Marco Martins
decidiu "expropriar o terreno
por utilidade pública, para o
devolver à população".

€2,8 milhões
para expropriar

A expropriação custou €2,8
milhões e o terreno cria, no
centro de Gondomar, por en-
tre dezenas de edifícios ha-
bitados, "um enorme parque
verde, num equilíbrio que
ajuda a prolongar os recur-
sos naturais, aumentando a
qualidade de vida de uma for-
ma económica e sustentável",
defende Paulo Barracosa. O

investigador da Escola Supe-
rior Agrária de Viseu sustenta
que "é tempo de olharmos em
proximidade, por inteligência
estratégica e que alimente o

futuro".
O parque "fará a ligação às

escolas, igreja, pavilhão mul-
tiusos e biblioteca", conta o

arquiteto Paulo Merlini. Terá
uma rede de percursos ver-

des, um lago, um anfiteatro e

imensas áreas verdes. Serão
plantadas 800 árvores e várias
áreas de relvados, que "pas-
sam a prados num conceito
mais rico de ecossistema ur-
bano, com contributos para
a regulação do ciclo da água,
da temperatura, da qualidade
do ar, para além dos serviços
culturais associados à fruição
pública", destaca Isabel Loupa
Ramos. A arquiteta paisagista
e investigadora no Instituto Su-

perior Técnico considera que
"a biodiversidade está dentro
da cidade".

O investimento total é de €4
milhões e recupera um terre-
no "na parte baixa da cidade,
que permite regularizar o

solo, que de outra forma se-



ria impermeabilizado, poten-
ciando cheias, cada vez mais
presentes devido às alterações
climáticas", defende Merlini.

Isabel Loupa Ramos destaca
"esse olhar urbano que procura
passar de intervenções públi-
cas artificializadas para inter-
venções assentes nos proces-
sos naturais que recuperam os

ecossistemas . Victor Ferreira,
presidente do Cluster Habitat,
que junta a fileira da constru-
ção, reconhece que "existe
muito por fazer para tornar as

cidades sustentáveis".

Trocar o cinzento
pelo verde

"Mas não é fácil", desabafa Pau-
lo Merlini, que elenca as "difi-
culdades de projetar um parque
urbano numa malha urbana
com habitação. A arquitetura e

o urbanismo separaram-se da
natureza e precisamos regres-
sar à origem".

Um regresso que o autarca
de Gondomar apelida de "mu-

dança da cidade do betão para
a cidade do verde, do futuro".
Serão plantadas
800 árvores e várias
áreas de relvados,
que passam a prados


